
PESSOAL DE 
INTELIGÊNCIA 
UMA IDÉIA 

Osmar José de Barros Ribeiro 

"O SNI, através dos anos, muito embora os esforços envidados, 
administrou seus recursos humanos mais na base do ensaio-erro que 
em termos científicos." 

A afirmação é do autor e, nela, talvez se encontre uma das causas 
de alguns excessos cometidos pelo extinto Orgão de informações da 
Presidência da República, e que tanto contribufram para o seu desgaste. 

Neste artigo, o autor apresenta algumas idéias que poderão auxi­
liar a Secretaria de Assuntos Estratégicos a prevenir a repetição dos 
erros cometidos pelo Orgão que substitui. 

À GUISA DE INTRODUÇÃO des e defeitos - é a mola mestra da 
atividade desenvolvida. 

E 
m qualquer atividade desenvol­
vida em grupo, o elemento pri­
mordial é sempre o HOMEM. 

O seu conhecimento, o aproveita­
mento das suas capacidades pela per­
feita adequação às especialidades e 
funções, bem como a sua adminis­
tração, assumem particular im­
portância naquelas organizações onde 
o ser humano - com suas qualida-
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O antigo SNI, através dos anos, 
muito embora os esforços envidados, 
trabalhou nesse assunto mais na base 
do ensaio e erro que em termos cien­
tíficos. Prova de tal assertiva é a ine­
xistência, dada as peculiaridades de 
recrutamento do pessoal, ainda hoje: 
de um Plano de Carreira realfstico, 
ditado pela experiência e, em conse­
qüência, livre de constantes readap­
tações e casuísmos. 
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Há que considerar, outrossim, a 
necessidade de ser criada e desenvol­
vida uma consciência coletiva, o que 
exige, sem dúvida, sÓlida formação 
moral dos quadros, em todos os ní­
veis de atuação. 

A Administração do Pessoal é, sem 
dúvida, e antes de tudo, função da 
qualidade dos homens que integram 

/ em todos os níveis, a Organização 
a ser administrada. 

Tal administ:qlção tem como bases: 
• ciência, em vez de empirismo; 
• harmonia, em lugar de discórdia; 
• cooperação, em vez da ação in­

dividual; 
• máximo de rendimento, em lu­

gar de produção reduzida; 
• desenvolvimento de cada um, no 

sentido de maior eficiência. 
Outrossim, a Administração de 

Pessoal obedece aos seguintes prin­
cípios: 

• divisão de trabalhos; 
• subordinação dos interesses par-

ticulares aos gerais; 
• remuneração; 
• centralização; 
• eqüidade; 
• estabilidade; 
• união de pessoal. 

O DECRETO-LEI 200 

A Reforma Administrativa, apro­
vada pelo Decreto-Lei n~ 200, de 25 
Fev 67, talvez a primeira e única 
medida governamental sobre o as­
sunto (ainda hoje não implantada de 
forma completa), preconizava o ajus-
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tamento do Serviço Público Civil aos 
seguintes princípios: 

• valorização e dignificação da 
função pública e do servidor público; 

• aumento da produtividade; 
• profissionalização e aperfeiçoa­

mento do servidor público; fortale­
cimento do Sistema do Mérito para 
ingresso na função pública; acesso 
a função superior e escolha do 
ocupante de funções de direção e as­
sessoramento; 

• conduta funcional pautada por 
normas éticas cuja infração incompa­
tibilize o servidor para a função; 

• constituição de quadros dirigen­
tes, mediante formação e aperfeiço­
amento de administradores capaci­
tados a garantir a qualidade, produ­
tividade e continuidade da ação go­
vernamental, em consonância com 
critérios éticos especialmente estabe­
lecidos; 

• concessão de maior autonomia 
aos dirigentes e chefes na adminis­
tração de pessoal, visando a fortale­
cer a autoridade do comando, em seus 
diferentes graus, e a dar-lhes efetiva 
responsabilidade pela supervisão e 
rendimento dos serviços sob sua ju­
risdição. 

ADMINISTRAÇÃO DO 
PESSOAL 

Sob este nome, estão listadas ati­
vidades que vão do Recrutamento à 
Remuneração, passando pela Seleção, 
Formação, Movimentação, Avaliação 
do Mérito e pela Promoção. 
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Por pertinente, examinaremos cada 
um desses tópicos, já agora buscando 
fazê-lo sob a ótica da Atividade de 
Inteligência. 

RECRUTAMENTO 

O Recrutamento, em sua 13cepção 
ampla, tem por objetivo localizar, no 
mercado de trabalho, o pessoal ca­
pacitado para determinados cargos e 
funções que se tenha em vista preen­
cher e atraí-los à prestação de pro­
vas de seleção. 

Em linguagem técnica, o recruta­
mento poderá ser ativo ou passivo. 
Ativo, quando a organização vai à 
procura das pessoas; passivo, quando 
o candidato procura a organização. 

Uma boa política de recrutamento 
deve, em princípio, obedecer às se­
guintes fases: 

• levantamento das necessidades 
(atuais e potenciais); 

• possibilidades das fontes (atuais 
e potenciais); 

• ligação da Organização com os 
possíveis candidatos; 

• registro dos candidatos. 
Caso o recrutamento seja mal for­

mulado ou executado de forma im­
perfeita, trará óbvios efeitos negativos 
para a Organização. 

SELEÇÃO 

É o conjunto de atividades que vi­
sam a determinar, dentre os recruta­
dos, os mais capazes para o 
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provimento dos claros. Os candida­
tos devem estar adequados às funções 
e às condições de trabalho e do meio 
ambiente. Esta necessidade de ade­
quação do homem leva, imediata­
mente, à conclusão de que é 
necessária uma base científica e ra­
cional para a seleção, sob os apectos: 

• físicos; 
• cultural; 
• psicológico; 
• moral. 
Uma preocupação deve, sempre, 

nortear as atividades da seleção: a 
qualidade não pode ser colocada em 
segundo plano, em hipótese alguma. 

FORMAÇÃO 

O extinto SNI, sob ·este aspecto, 
estava muito bem articulado. Não 
obstante, nunca é demais lembrar que 
esta atividade não é um fim em si 
mesma e sim parte de um todo, ins­
trumento de uma política global vol­
tada para o atendimento das 
necessidades atuais e potenciais da 
Organização, num dado momento de 
sua existência. 

MOVIMENTAÇÃO 

Ligada às atividades de seleção e 
de formação, a movimentação, ine­
xistente como norma, viria propor-' 
cionar a nt.anutenção do equilíbrio 
entre os efetivos dos Escritórios. 

Por outro lado, permitiria que os 
quadros adquirissem novas e valiosas 
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experiências, pelo trabalho em dife­
rentes áres geográficas. 

Exigindo gastos financeiros, a mo 
vimentação exige um perfeito con 
trote e a inexistência de qualquer 
personalismo. 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

Um ponto ressaltado pelos mestres 
da Administração e cuja importância 
é facilmente percebida, diz respeito 
ao valor profissional de cada um. 

Tais autores dão particular ênfase 
ao "Sistema de Mérito", sendo de 
ressaltar que, em tal sistema, algu­
mas características devem ser obtidas: 

• imunidade contra influência 
política; 

• seleção inicial dos mais capazes; 
• apuração imparcial da eficiência; 
• universalidade da comparação. 

PROMOÇÃO 

A promoção por merecimento deve 
ser não s6 um meio de premiar bons 
serviços prestados como, e principal­
mente, uma forma de selecionar aque­
les que, · por serem mais capazes, 
sejam merecedores de um avanço 
mais rápido na carreira, em benefí­
cio do Órgão. De qualquer forma, 
há que ser considerado que todas as 
funções são importantes - foram 
criadas porque eram necessárias -
e a ida de um elemento para qualquer 
delas, depende do Chefe. Isto signi-
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fica não ser a função exercida o prin­
cipal fator - na promoção por 
merecimento, mas sim a forma pela 
qual o servidor a desempenha. 

REMUNERÀÇÃO 

A remuneração é o campo mais 
delicado da administração de pessoal, 
inclusive porque os Chefes não têm 
o poder de decisão sobre o assunto. 
Concorre, junto com a assistência so­
cial, para manutenção do moral do 
pessoal. 

A PROFISSÃO DE 
INTELIGÊNCIA - OPINIÃO DE 
UM MESTRE 

Washington Platt, autor do 
livro A Produçtlo de lnformaçtJes Es­
tratégicas (Livraria Agir, 1967), de­
di.ca o Capítulo VIII da sua obra às 
"Características da Profissão de 
Informações". Por tratar-se de as­
sunto pertinente a este trabalho, fo­
ram transcritos os principais trechos 
do mesmo: .. " 

As informações são considera­
das uma profissão altamente espe­
cializada e honrada ... Todavia, é 
ainda uma profissão tão diferente 
das outras que vale a pena exami­
nar mais cuidadosamente algumas 
das diferenças. 
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Talvez seja mais correto dizer­
-se que, da forma como pratica­
mos hoje em dia, as informações 
têm o talhe de uma profissão ao 
invés de serem uma profissão. 
Quanto à missão, tipo de ope­
rações, nível de capacidade exigido 
e possibilidades de progresso em 
princípios e métodos fundamen­
tais, as informações preenchem as 
especificações de uma profissão de 
estudo. As qualidades que faltam 
às informações, ... , podem 
desenvolver-se em poucos anos, 
se alguns chefes de pensamento 
nesta atividade preocuparem-se 
com o aperfeiçoamento profissio­
nal, a ponto de promoverem uma 
unidade de pensamento e uma dou­
trina aceita ... 

CARACTERISTICAS DAS 
PROFISSÕES DE ESTUDO 

Certas atividades organizadas 
como o direito, a medicina, a en­
genharia, o jornalismo, a contabi­
lidade e muitas outras pretendem 
reconhecimento como profissões. 
Vê-se logo que algumas, como o 
direito e a medicina, são profissões 
inteiramente desenvolvidas, ao 
passo que outras, o jornalismo, por 
exemplo, s6 se desenvolveram par­
cialmente. 

Algumas atividades possuem 
senso de unidade, um espírito pro­
gressista vigoroso e impulso para 
a criação de um perfeito estado 
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profissional. Outras não vão à 
frente, como profissão. 

Veremos, primeiramente, quais 
as características de uma profissão 
de estudo, e de que maneira cada 
uma dessas características contri­
bui para a competência profissio­
nal. Depois, o que a Comunidade 
de Informações tem a aprender de 
outras profissões melhor estabele­
cidas. · 

A respeito de cada profissão 
destacada, que pareça ter simila­
ridade úteis às informações, 
perguntamo-nos: como funciona 
de fato, nessa profissão, o sistema 
de formação da competência pro­
fissional e espírito-de-corpo? Até 
que ponto um sistema semelhante 
seria de interesse pa_ra a profissão 
de informações? 

Como apontam Metcalf e Ur- . 
wick em interessante estudo, 
a palavra profissão tem, para muita 
gente, a conotação de ... serviço. 
Certamente a ênfase sobre o ser­
viço é muito maior do que no 
mundo dos negócios. Um profis­
sional orgulha-se muito mais de 
suas realizações profissionais que 
do dinheiro ganho. Essa ênfase no 
serviço .. . são marcas distintas de 
todas as profissões. 

As outras características, nor­
malmente associadas à profissão 
estudada, estão na Tabela. 

Essas características podem ser 
arrumadâs, para conveniência do 
exame sistemático, da maneira que 
se segue: 
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1. EDUCAÇÃO 
a. Educação Formal 

Disciplinas básicas. 
Cursos de graduação e graus 

b. Prosseguimento da Educação 
pelo Estudo em Casa 
Publicações profissionais 

2. FATORES DE ESTÍMULO E 
INSPIRAÇÃO 
a. Sociedades profissionais 
b. Oportunidade de estabelecer 

reputação profissional por 
intermédio de publicações 

3. ESPÍRITO DE CORPO 
. a. Tradições profissionais, ética 

e heróis 
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b. Unidade profissional 
Alimentada pelas sociedades 
profissionais, exigências para 
admissão, reconhecimento 
legal etc. 

A Tabela seguinte mostra a si­
tuação presente de cada profissão. 
A situação de cada profissão, em 
relação a qualquer característica, 
pode mudar, naturalmente, para 
melhor ou pior, dependendo, em 
gande parte, dos esforços dos 
membros da profissão. 

TABELA DEMONSTRATIVA DAS CARACTERÍSTICAS DE VÁRIAS 
PROFISSÕES DE ESTUDO 

• • • indica a qualidade em grau muito alto 
• • indica a qualidade em grau suficiente 
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EDUCAÇÃO 
A. Posse de corpo especializado de alto cooheci-

mento, comum a toda a profissão, distintamente 
maior que o de muitos homens bem instrufdos, 

não membros da profissão .. ............ ................ • •• 
B. Grau colado no assunto profissio~al, 
comumente encontrado entre os membros ........... • •• 
C. Literatura e publicações profissionais de alta 

classe, pcnnitindo a continuação a domicflio, da 
instrução profissional. ... .. ............................. .. . .. 
FATORES DE ESTIMULO À INSPIRAÇÃO 
D. Associações profissionais fortes, abrangendo toda 
a profissão ... ..................... ...... .... .. .. ... ... ..... • •• 
E. Fortes associações profissionais compreendendo 
seções de profissões ...... .... ........ .. .. .... .. ...... ... • •• 
ESPfRITO DE CORPO 
F. Senso de unidade profissiooal.. .......... .. .... .... • •• 
G. Tradições e heróis da profissão ................... • •• 
H.Espfrito progressista da profissão .................. 
r. Privilégios especiais e responsabilidades, reco-
nhecidas em lei .................... .. ..................... • •• 
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O ESPÍRITO DE UMA 
PROFISSÃO 

I 

O quadro anterior facilita a com-
preensão de uma profissão. Sua 
apresentação prática permite-nos 
apontar logo os pontos fortes e fra­
cos. 

Sentimos também que falta algo 
nessa tábua, algo importante, em­
bora intangível e difícil de expri­
mir. Em cada profissão, o cerne 
da questão é realmente o espírito, 
a maneira de ver, até certo ponto, 
o ideal. Tentaremos apresentar o 
espírito de algumas profissões. De­
pois, tendo ao fundo o espírito e 
o ideal de diversas outras profis­
sões, veremos o que se pode dizer 
do ideal e da maneira de ver das 
informações. Esta tentativa repre­
sentará certamente uma contri­
buição para o entendimento da 
profissão de informações em seu 
presente estágio de desenvolvi­
mento. 

Os ideais apresentados relacio­
nam-se de perto, evidentemente, 
com a missão de cada profissão. 

Numa profissão màdura, càda 
membro é cônscio do ideal profis­
sional e dos seus pontos de vista 
profissionais. Essa consciência co­
mum é fator de senso de unidade 
profissional. 
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Alguns contrastes entre profis­
sões, mostrados no quadro anterior 
e no seguinte, são elucidativos. 

Por exemplo: no jornalismo o 
acabamento e a profundidade são, 
muitas vezes, propositalmente sa­
crificados à presteza e ao vigor da 
reportagem. Para as ciências, a 
perfeição e a profundidade vêm em 
primeiro lugar. A coragem física 
e a violência têm um lugar natural 
na profissão das armas, porém não 
encontram lugar no direito. 

Olhando agora para as infor­
mações, parece-nos que certa­
mente partilham com as armas a 
honra de incluírem o patriotismo 
entre seus ideais. Compartilham 
com o jornalismo seu apreço pela 
oportunidade. Contrasta com 
grande parte da produção erudita 
das ciências sociais. Em história, 
por exemplo, muitos documentos 
excelentes não têm utilidade prá­
tica; enquanto que um documento 
de informações sem alguma espe­
rança de utilidade não tem a mí­
nima razão de ser. O ideal e o 
ponto de vista das informações 
bem poderiam ser cozidos, 
selecionando-se nas devidas pro­
porções os ideais e pontos de vista 
das profissões das armas, do jor­
nalismo, e das ciências sociais. Ao 
misturar essa composição, as re­
jeições são tão importantes quanto 
as seleções ... 

\ 
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O ESPÍRITO DE UMA PROFISSÃO 
Ilustrado pelos seus Ideais e Pontos de Vista 

Ideais 

I 

Justiça imparcial 

Serviço médico à humanidade 

Pronta e vfvida infonnação ao 
público · 

Serviço eficiente às necessidades 
ffsicas da humanidade. 

Ponto de Vista Caraterfstico: evidenciado pela ênfase em: 
DIREITO 

Ouvir ambos os lada;. Devido processo da lei. Precedentes legais. 

MEDICINA 
Valor da vida e saúde humanas. Guerra constante à doença. 
Resistência ao comercialismo. 

JORNALISMO 
Senso do valor da notícia. Oportunidade. Agressividade. Con­
vicção de que somente um povo bem informado pode preservar 
suas liberdades. 

ENGENHARIA 
Aplicação da Ciência e da Experiência. Eficiência e Economia. 
Realizações Físicas. 

CIÊNCIAS SOCIAIS E NATURAIS 
Verdade e perfeição. Hipóteses. Experiências. Observação. Interpretação lógica. 

Objetividade. 

ARMAS 
Patriotismo. Coragem. Sacrifício. Missão. Unidade de Comando. Disciplina. Espírito Ofensivo. 

INFORMAÇÕES 
Serviço patriótico através da 
"Verdade, Oportuna e Bem 
Apresentada". 

Utilidade. Significado. Profundidade de Entendimento. Previsão. 
Importância do Espírito do Povo. 

EDUCAÇÃO FORMAL · 

Muito se tem dito em favor da 
formação pelo exercício da função. 
Este é, certamente, um modo de 
adquirir muitos conhecimentos e 
o único de adquirir outros, equi­
tação por exemplo. Todavia, a ma­
ioria das profissões está adotando 
uma proporção sempre crescente 
de sua formação na educação for-
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mal. A melhor combinação, em 
geral, é educação formal seguida 
de experiência prática ... 

Para a competência profissional 
o melhor sistema é aquele em que 
a educação formal em níveis mais 
elevados é alternada com a prá­
tica ... Este sistema é encontrado 
em outras profissões estudadas. É 
bem exemplificado por uma car­
reira nas Forças Armadas, com 
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uma seqüência mais ou menos 
como se segue: 

(1) formal na Academia Militar 
ou em nível inferior; 

(2) Comando de tropa como ofi­
cial subalterno; 

(3) Curso Básico na Escola de 
Infantaria; 

(4) Comando ou trabalho de 
Estado-Maior na tropa; 

(5) Curso avançado na Escola 
de Infantaria; 

(6) Trabalho de Estado-Maior; 
(7) Escola de Comando e 

Estado-Maior; 
(8) Comandos maiores e funções 

do Estado-Maior, como oficial su­
perior; 

(9) Talvez, Escola Superior de 
Guerra. 

Em cada designação, acima da 
Academia Militar, a educação for­
mal mencionada refere-se à pró­
pria profissão, neste caso à ciência 
militar. 

INSPIRAÇÃO PROFISSIONAL 

Outra característica de muitas 
profissões é uma associação pro­
fissional forte e progressista ... 

... Cada sociedade leva a efeito 
convenções nacionais .a que é um 
privilégio comparecer. Membros 
da sociedade submetem documen­
tos que levam o nome dos autores, 
tendo assim oportunidade de apre­
sentar suas idéias a colegas interes­
sados e informados, entrar em 
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discussão livre, formal ou infor­
malmente, e firmar uma reputação 
profissional. Essa oportunidade 
continua por toda a carreira pro­
fissional. 

... Tal reconhecimento não de­
pende dos nossos supervisores, 
mas dos colegas de profissão. 

No nível autor e analista com 
idéias originais, a profissão de in­
formações ressente-se desse grande 
incentivo e fonte de inspiração. 
Nada pode substituí-los. 

ESPÍRITO DE CORPO 

... Muitas profissões têm um or­
gulho de si próprias, que começa 
com os heróis tradicionais da pro­
fissão ... Os médicos glorificam as 
realizações de Harvey, Jenner, 
Kock e·Osler. Na profissão mili­
tar, é marcante o orgulho de gran­
des nomes. Todo oficial orgulha-se 
de ser um modesto membro da 
mesma profissão de César, Arubal, 
Marlborough, Napoleão e Lee. O 
cientista, quase sempçe, tem em 
seu gabinete quadros de Pasteur, 
Faraday, Newton etc., conforme 
o caso ... 

É muitíssimo comum 
encontrarem-se, nas paredes dos 
gabinetes, fotografias autografadas, 
de alguns destacados cientistas mo­
dernos. Os membros de uma pro­
fissão costumâm ler as biografias 
de seus predecessores. Algumas 
dessas biografias, notavelmente as 
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de assuntos militares, medicina e 
ciência natural, tiveram enorme in­
fluência na polftica profis&,ional e 
em sua ética. 

1 Espírito de corpo e aceitação das 
tradições profissionais começam 
naturalmente como o Or&!Jlho pe­
los heróis da profissão. É fácil e 
natural o interesse por seres hu­
manos que lutaram com os mes­
mos problemas nossos. Os grandes 
nomes das ciências e da diploma­
cia demonstram que não é neces­
sário comandar um exército ou 
realizar operações espetaculares 
para tomar-se um herói profissio­
nal. 

Esta é uma oportunidade que a 
profissão de informações, exceto 
quanto às operações sigilosas, dei­
xou passar. Excelentes trabalhos, 
tanto em Informações de Combate 
como Estratégicas, se fizeram, por 
exemplo, na Segunda Guerra Mun­
dial. Ainda é tempo de obter, e ex­
por oficialmente em algumas 
Agências de Informações, fotogra­
fias autografadas de algumas figu­
ras notáveis mais recentes. Num 
estudo avançado de produção de 
Informações Estratégicas, a in­
clusão da história e de alguns he­
róis da profissão é tão útil e 
inspiradora quanto no estudo da 
ciência militar, direito, engenha­
ria ou qualquer outra profissão. 

SUMÁRIO 

Resumindo esta parte, é evi­
dente que as informações, como 
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profissão altamente especializada 
e honrada, são deficientes na me­
dida em que carecem de muitos 
atributos que outras profissões jul­
garam úteis na criação da especia­
lização e do Qrgulho. Com algum 
esforço de parte dos membros da 
profissão de informações, essas de­
ficiências podem ser vencidas ... 

INFORMAÇÕES­
PROFISSAO DE UM 
SÓ CLIENTE 

Uma peculiaridade muito séria 
da profissão ... é haver um só 
cliente possível, o Governo. 

Em contraste, suponhamos que 
eu seja um professor assistente de 
engenharia mecânica da Universi­
dade de ComeU. Empenho todo 
o meu esforço na aquisição de um 
alto nível de competência nessa di­
fícil profissão. Suponhamos que, 
por alguma razão, o diretor da Es­
cola de Engenharia tenha pouca 
confiança na minha capacidade. 
Nesse caso, com pouco esforço, 
posso transferir-me para a função 
de professor assistente de engenha­
ria mecânica em Columbia, ou em 
outra universidade, ou engenheiro 
mecânico em qualquer das milha­
res de ocupações na indústria. 

Ao transferir-me, não preciso 
desfazer-me da competência pro­
fissional adquirida em ComeU. Se 
tiver alguma reputação, fruto de 
artigos publicados, invenções ou 
feitos de engenharia, toda essa re-

127 



PESSOAL DE INTELIGÊNCIA - UMA IDÉIA 

putação vai comigo como vanta­
gem para meu novo trabalho. 

Há poucas escusas para uma 
pessoa que se sinta imobilizada ou 
frustrada, em outras profissões. Se 
tem verdadeira capacidade, pouco 
perderia e ganharia muito 
transferindo-se para ou,tra posição 
em que sua capacidade seja melhor 
apreciada. 

Como é diferente a situação do 
oficial de informações! Suponha­
mos que me empenhei a fundo na 
obtenção de um alto grau de com­
petência na produção de infor­
mações, que haja preparado os 
primeiros esboços de vários 
documentos de alto valor em meu 
campo, durante anos. Suponhamos 
que por motivos pessoais, ou ou­
tros motivos, meu superior tem um 
ponto de vista diferente do meu 
sobre informações. Suponhamos 
que não goste de mim, pessoal­
mente. Ao contrário do que ocorre 
em quase todas as outras profis­
sões, não posso mudar de empre­
gador e permanecer em minha 
profissão. Não criei uma reputação 
profissional externa. Não posso 
exibir aos possíveis novos empre­
gadores exemplos Ultra-Secretos 
de meu trabalho. 

Mudando para outra ocupação 
que não informações, jogo fora a 
competência profissional que ad­
quiri com tanto esforço e orgulho, 
durante tantos anos em 
informações. 
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SITUAÇÃO ATUAL 

A administração do pessoal de In­
teligência vem sendo aperfeiçoada 
com o correr do tempo, ainda que 
complicada pela existência de servi­
dores requisitados e outros regidos 
pela CLT, sendo de ressaltar que 
neste último caso ainda existem os 
que foram contratados após a aposen­
tadoria ou passagem para a reserva 
remunerada. 

De qualquer forma, acreditamos 
que algumas idéias, dentro do espí­
rito do Decreto-Lei 200, possam e 
devem ser consideradas. 

Seriam elas: 

• Recrutamento 
Deve ser feito a partir do estabe­

lecimento das necessidades do Órgão 
como um todo. A partir daí, com ra­
zoável margem de segurança, buscar, 
no universo dos Órgãos Públicos, 
aqueles elementos capacitados ao 
exercício ·dos cargos e funções aos 
quais se deseja preencher, dentro dos 
princípios do recrutamento ativo. De 
qualquer forma, não devem ser des­
prezados os que mànifestem o desejo 
de trabalhar na Atividade de Inteli­
gência. 

• Seleção 
Os aspectos ffsico e psicológico de­

vem ser avaliados através de reali­
zação de testes específicos. bs 
aspectos,cultural e moral serão ava­
liados atrav8 de testes para o pri­
meiro e severa investigação para o 
segundo. 
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• Formação 
A entrada para os quadros do 

Órgão de Inteligência em qualquer 
nível e função, deveria incluir a pas­
sagem pelo Centro de Formação e 
'Aperfeiçoamento de Recursos Hu-
manos para, quanto mais não fosse, 
dar um embasamento mínimo ao ser­
vidor. 

• Movimentação 
O fato de o servidor saber que po­

derá ser movimentado para ser pro­
movido, viria atuar de forma salutar 
sobre os quadros, a exemplo do que 
ocorre nas Forças Armadas, possibi­
litando um maior conhecimento dos 
problemas setoriais e entre os pró­
prios servidores. 

• Avaliação do mérito e promoção 
A promoção por merecimento, em 

uma Organização de Inteligência é 
um problema de difícil equaciona­
mento, ao contrário do que ocorre 
nas Forças Armadas. Em princípio, 
tal qual ocorre nestas últimas, ape­
nas deveria existir a partir de um certo 
estágio da vida profissional do ser­
vidor, levando-se em conta todas as 
observações sobre o mesmo, ao longo 
de sua vida pregressa. Atualmente, 
com a diversidade de origens e si­
tuações entre os servidores, aliada às 
peculiaridades de cada Escritório, é 
uma decisão extremamente arriscada, 
muito embora desejável. 

• Remuneração 
A remuneração do servidor, como 

de resto a de todos os assalariados, 
deve ser compatível com o grau de 
exigências que se lhe faz, permitindo-
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-lhe dedicar-se aos seus misteres sem 
outras preocupações que o trabalho 
a ser realizado. 

À luz das opiniões de Washington 
Platt, do homem de informações é 
exigido: . 

• idealismo; 
• patriotismo; 
• competência profissional. 
O mesmo autor salienta que seria 

desejável a criação de um "espírito 
de corpo", capaz de tornar o ele­
mento orgulhoso do trabalho que exe­
cuta. 

Como maior problema, Platt assi­
nala que o llomem de informações, 
ao cabo de um certo tempo, por não 
haver criado uma "reputação profis­
sional externa", fica sem condições 
de buscar emprego em outra área. 

UMAPROPOSTADESOLUÇÃO 

O ideal seria que os quadros do 
Órgão de Inteligência fossem, sem 
exceção, constituídos por pessoal re­
quisitado aos órgãos federais, nos ter­
mos do Decreto n!> 96.876, de 29 
Set 88, o que propiciaria ao mesmo 
valer-se das habilidades específicas 
de cada um. Aqueles que por razão 
de aposentadoria, passagem para a 
Reserva, etc., fossem julgados úteis 
às atividades de Inteligência, seriam 
considerados ocupantes de Cargo em 
Comissão e, como tal, demissíveis 
ad nutum. Assim, o Órgão não teria 
relações trabalhistas com quem quer 
que fosse, inexistindo um quadro de 
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carreira, o qual, se por um lado apre­
senta vantagens, como vivência · de 
problemas, conhecimento da área de 
atuação, rede de informantes, etc., 
por outro possui desvantagens de 
monta, notadamente no que respeita 
à Segurança Orgânica. Sob este as­
pecto, nunca é demais recordar o caso 
de Philipp Agee, o qual, após en­
trar em conflito com as missões re­
cebidas, antagonizou-se com a CIA 
e, hoje, é conhecido como agente da 
KGB. Aliás, após Agee, é de salien­
tar que muitos outros seguiram o 
mesmo caminho, agindo de forma 
desleal, quando se julgaram feridos 
em seus direitos. 

Voltando à idéia da inconveniên­
cia de existirem, num mesmo Órgão, 
servidores estatutários e/ou CLT, 
acreditamos que, em havendo vontade 
política, o problema poderá ser resol­
vido. Assim, desde já, seriam toma­
das as seguintes providências: 

• transferência dos atuais CLT 
para os quadros da Administração Pú­
blica Civil, em particular aqueles li­
gados à Presidência da República, em 
níveis salariais compatíveis e para 
funções a cujo exercício estejam ha­
bilitados (engenheiros, economistas, 
advogados, etc.), sendo, ato contínuo, 
requisitados para o Órgão de Inteli­
gência; 

• os servidores CLT q~e tenham, 

anteriormente sido aposentados ou 
transferidos para a reserva, passariam 
a constituir um quadro em extinção, 
somente sendo promovidos por anti­
guidade ou, desde logo, considera­
dos como ocupantes de Cargos em 
Comissão ou, ainda, indenizados e 
demitidos. 

Com tal providência, o Órgão de 
Inteligência passaria a ser constituído 
por servidores requisitados de dife­
rentes locais, aliviando os problemas 
de controle de pessoal e possibili­
tando, por exemplo, que especialis­
tas em determinados ramos de 
conhecimento prestassem serviços ao 
Órgão enquanto fossem necessários. 
Isto, sem falar na economia de ordem 
econômico-financeira. 

CONCLUSÃO 

Não pretendemos seja esta a me­
lhor idéia. Outras, por certo, melhor 
estudadas e elaboradas poderão, 
substituí-la com vantagens sob qual­
quer aspecto considerado. 

Acreditamos, isso sim, que a sua 
apresentação poderá vir a provocar 
a realização de estudos mais objeti­
vos e aprofundados, tendo em vista 
uma constante melhoria dos quadros 
e do trabalho empreendido pelo 
Órgão de Inteligência. 

OSMAR JOSÉ DE BARROS RIBEIRO- Tenente-Coronel (Rl l) do Exérl'ito. ' 
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Possui todo~ os cursos regulares de sua arma: AAIA N (Turma Aspirante Mega. 
15 de fevereiro de 1955), ESAO (1964) e ECEI\:IE (!J69J. Possui ainda os ~·ursos 
da EsiE (Guerra Químil'a. 19!í7), EsNI (Curso ':.4' : 1974) e ESG (1988). Alrm 
de mmandame do Pelotão de Infantaria, foi Auxiliar de Instrutor (1960-61) e 
lnsrrutor-Chefe do Curso Básko (1971-72-73) d;1 AMAN, e Chde da 2! ~eç,1o do 
Estado-Maior da Brigada Pára-quedista (1970). P.drticipou d11 Força lnteramai­
cana de Paz ( 1966). 
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